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O que foi dito

	 

	 

	“O único dark romance que não me fez querer saltar páginas nem me saturou. Tudo muito equilibrado e na medida certa. Adorei o Artur e o Merlin.”

	@igcarlaribeiro

	 

	“Uma história em que levamos um murro no estômago e torcemos por eles.”

	@estefania_e_os_seus_romances

	 

	“A história de uma mulher guerreira e resiliente, cujo coração é um verdadeiro pedaço de ouro. Uma narrativa forte, com personagens capazes de enlouquecer qualquer um.”

	@madie_saraiva

	 

	“Duas almas despedaçadas que se reencontram para se curar.”

	@acsbooks5

	 

	“Uma narrativa crua e envolvente, que mergulha em trauma, poder e redenção, deixando marcas muito depois da última página.”

	@jo_entre_livro

	

 Lista de gatilhos emocionais


	 

	 

	Lembra-te que a tua saúde mental é o mais importante. Não deves ler este livro se és suscetível a temas de:

	
		Violência física explícita

		Tortura e choques elétricos

		Sequestro / cárcere privado

		Abuso psicológico prolongado

		Referências a abuso sexual passado

		Violência sexual implícita

		Assassinato / execuções

		Morte e ocultação de corpos

		Trauma psicológico e stress pós-traumático

		Dissociação / perda de consciência

		Linguagem explícita e agressiva

		Conteúdo sexual explícito entre jovem(15)/adulto(21) e adultos

		Dinâmicas sexuais consensuais com dominação

		Uso de linguagem sexual crua

		Referências a drogas e tráfico

		Corrupção, chantagem e crime organizado

		Doença grave e hospitalização

		Fertilidade, infertilidade e reprodução assistida

		Luto e perda

		Violência emocional em relações passadas



	 

	Atenção:

	Todos os conhecimentos informáticos aqui relatados são pura fantasia, porque a autora mal sabe usar um computador (emoji de chorar a rir).

	 

	 

	
Playlist

	 

	Por ordem de aparência na história e podes encontrá-la no Spotify. 

	 

	Corey Taylor – Snuff (acoustic)

	Zackary Nelson – We’ll be okay

	Disturbed – I will not break this time

	Calum Scott – If our love is wrong

	Seether ft Amy Lee – Broken

	Lindsey Stirling ft Amy Lee – Love goes on and on

	Zackery – Do your worst 

	After Forever – Strong 

	Bem Barnes ft Monica Martin – One minute more

	Black Veil Brides – Lost it all

	Linkin Park – One more light

	Falling in Reverse – The drug in me is reimagined 

	Halsey ft Amy Lee – Hand that feeds (rock version)

	Falling in Reverse – Last resort (reimagined)

	Sleeping At Last – Turning page

	Kodaline – Brother 

	Amy Lee – Love exists



	


Dedicatória

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para todas as mulheres que não conseguiram acordar no dia seguinte e para aquelas que acordaram e encontraram o “Sebastião” das suas vidas, que as reensinou a acreditar no amor.

	 


[image: Uma imagem com vestuário, monocromático, preto e branco, pessoa  Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]

	
Prólogo

	 

	 

	A adrenalina estava a crescer dentro de mim, o discernimento a abandonar-me e a confiança a deixar-me capaz de fazer tudo. 

	A raiva e a adrenalina juntas davam uma combinação estonteante, mas altamente perigosa.

	— Porra, António! Larga a merda da arma! — A minha voz estava firme. — Não me obrigues a disparar.

	Ele soltou uma gargalhada vinda do fundo da sua alma demoníaca, que me causou um arrepio desde a nuca à ponta dos pés.

	— Como se tu tivesses a coragem de matar alguém, incluindo o teu próprio pai. — O tom era firme, livre de medos e cheio de certezas.

	Aquele homem que estava à minha frente podia ser o meu progenitor, mas jamais a palavra pai se assentava naquele monstro… se ao menos a minha mãe não tivesse partido deste mundo tão cedo, eu nunca teria de olhar para a cara deste monte de esterco.

	Os olhos do Sebastião estavam raiados de sangue. Todo ele era uma enxurrada de pânico, mas não conseguia distinguir se era por ele estar com uma arma agora encostada à testa ou se por me ver de arma em punho a ameaçar o meu progenitor de morte.

	Neste exato momento, tinha começado a funcionar em piloto automático. Não estava consciente da gravidade da situação em que me encontrava, estava cega enquanto via o meu próprio pai apontar uma arma à cabeça do homem que amava. Não podia, não conseguia, nem iria permitir que algo acontecesse ao Sebastião, mesmo que isso significasse virar costas ao único familiar vivo que tinha na vida.

	Afinal, laços de sangue não eram assim tão importantes, comparados com os laços criados com alguém que nos devora a alma num só olhar.

	— Sai daqui, — a voz do Sebastião tremia como varas verdes, mas o seu olhar doce e cheio de amor, cravou-se no meu, fazendo-me soltar uma lágrima — eu resolvo isto com o teu pai, não há nada que uma conversa de homens não resolva.

	O braço do meu pai elevou-se e fez com que aquela maldita arma aterrasse no maxilar do Sebastião com uma força desmedida. Um jorro de sangue saltou para o chão, e eu senti todo o meu corpo entrar em erupção com a raiva que me devorou por completo.

	Fiquei cega…

	Fiquei catatónica…

	Parei de respirar…

	Uma parte de mim morreu cá dentro…

	E do nada… o som do disparo de uma bala rebentou-me os tímpanos.

	 

	
Primeira Parte

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Não somos feitos de inteiros, entre a luz e a escuridão, há o crepúsculo, entre o dia e a noite, há a tarde, entre a verdade e a mentira, há a moral. É nos meios-termos que os demónios se escondem à espera de nos atacar.
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	Madalena

	 

	 

	A chuva lavava-me o rosto com tanta brusquidão que ninguém conseguia ver que eu não soltava lágrimas. Sentia-me gelo puro. Há pessoas que têm a necessidade de extravasar tudo o que lhes provoca dor no coração e no ego… eu não era assim. Os muros que montava no meu coração para não sentir nada eram tão grandes que só iriam ceder quando estivesse sozinha, já sem forças para lutar.

	Sozinha.

	Eu estava sozinha… o caixão da minha mãe já descera para o fundo da cova quando essa realidade me atingiu. Eu estava sozinha no mundo. Era apenas eu!

	Não tinha avós, tios, primos, um pai… não tinha ninguém. Aos catorze anos, a única coisa que me esperava era uma instituição da Segurança Social, mas, trinta e seis horas depois de ser declarado o óbito dela, não havia uma única técnica à minha volta. A escola, o necrotério, o pessoal da agência funerária, os vizinhos… ninguém chamou ninguém.

	Senti os doces braços de uma amiga da minha mãe à minha volta, numa tentativa falhada de consolo. Ela também se tentava aguentar.

	— Minha querida, não te preocupes. Sabes que és como uma filha para mim, podes ficar lá em casa o tempo que for necessário. — O seu sussurro ao meu ouvido era distante, ou então era eu que estava distante.

	Não iria para casa de ninguém… só tenho catorze anos, mas felizmente a minha mãe sempre me ensinou a desenrascar. 

	Sempre ouvi dizer que as visitas ao terceiro dia cheiram mal, mesmo numa situação tão caótica como a minha.

	“— Madalena, eu sei que não queres estar aqui, mas saberes cozinhar é meio caminho andado para sobreviver, vais aprender, por mais que me odeies por te obrigar. Um dia irás agradecer-me.” — A sua memória de há dois anos na minha cabeça era tão nítida. Quando me recusava a querer aprender algo, ela não se importava, obrigando-me a fazê-lo mesmo contra os mil e um protestos e argumentos que oferecia.

	A minha mãe era a pessoa mais doce do mundo, mas também conseguia ser a mais obstinada para atingir os objetivos que tinha em mente. Um perfeito desassossego, mas agora agradecia-lhe, sabia que estava preparada para sobreviver aos tempos que se avizinhavam.

	A cova acabara de ser cheia, e o coveiro colocou as flores que as poucas pessoas levaram, sobre o monte de terra. Uma a uma. Vi cada um sair pela porta principal do cemitério enquanto eu ficava ali, como uma estátua, sem mexer um músculo.

	O senhor Francisco, funcionário da agência funerária, trazia o seu elegante corpo num fato preto debaixo de um chapéu de chuva. Conhecia aquele homem por toda a minha vida, nunca imaginei que iria precisar dos seus serviços tão cedo.

	— Sai da chuva, filha. Vais acabar por ficar doente. — Os meus ouvidos estavam ocos, vazios; só conseguia perceber o que dizia por lhe ler os lábios finos naquele queixo com barba de dois dias.

	Não me mexi.

	— Não sei como lhe vou conseguir pagar o funeral, a minha mãe só recebia o rendimento mínimo; duvido que ela me tenha deixado algum dinheiro. — A minha voz soava apagada, sem vida.

	— Filha, tu ainda não sabes? — Olhou para mim com ar surpreendido. — O funeral está pago, o meu patrão ligou a dizer que esteve uma mulher lá na agência que se franqueou das despesas. Pediu que não houvesse limites e que o que tu escolhesses, ela pagaria.

	— Uma mulher? — Consegui sair do transe em que me encontrava com a surpresa. — Mas? Não tenho ninguém de família, o senhor Francisco sabe que era só eu e a minha mãe.

	— Eu sei, e também achei estranho, mas como não fui eu que a recebi, não te posso dar detalhes. O que interessa é que não tens de te preocupar com esta despesa. — Envolveu-me num abraço e, quando me soltou, olhou-me nos olhos. — Tenho de ir embora, vou ter outro funeral de seguida e tu vai para casa, toma um banho quentinho e tenta descansar, filha. A tua mãe queria que continuasses a viver, agarra-te àquela força gigante que ela tinha e torna-te melhor do que ela. Sabes que eu e a minha mulher estamos aqui para o que precisares.

	Assenti e admirei aquele homem na flor dos seus sessenta anos enquanto saía do cemitério.

	Agora estava completamente sozinha… no cemitério e na vida… sozinha.

	 

	Acordei de um salto com o reviver daquele maldito dia; já se tinham passado doze anos, e o funeral da minha mãe continuava a ser presença constante nas minhas noites. A terapeuta dizia que os sonhos, eventualmente, acabariam por passar. Pois bem, senhora profissional, só podia ter avisado que iria demorar uma eternidade… ou isso, ou então era o meu cérebro que estava tão fodido que se agarrava àquelas memórias por serem as menos dolorosas na minha vida.

	“— Mereces cada ponta de sofrimento.” — Gritou a voz na minha cabeça.

	— Vai-te foder! — Respondi-lhe sem dar importância.

	Enquanto o meu foco fosse a morte da minha mãe, ia conseguindo respirar de alívio; no entanto, se a cabeça fugisse para outros caminhos… loucuras seriam cometidas.

	O telemóvel começou a vibrar enquanto a luz apagou a escuridão que me cercava. Peguei nele à segunda vibração e atendi a chamada sem olhar para ver quem me ligava.

	— Pequena, está feito. — Aquela voz masculina inundava-me de lealdade e confiança, o único homem a quem confiaria a minha vida. O pai que nunca tive.

	— Envia-me uma fotografia do serviço, por favor. — Não eram precisas mais palavras; segundos depois, a fotografia que pedia, chegava. — Agora vai descansar.

	Desliguei e olhei para as horas; eram quatro e doze da manhã. Acendi o pequeno candeeiro ao lado da cama. Visto que hoje a lua estava encoberta, não vinha luz nenhuma pelas enormes janelas que o meu quarto tinha. Levantei-me, coloquei o Corey Taylor a cantar Snuff no sistema de som do quarto e fui espreitar a cidade. Era outubro, e o frio da noite abraçou-me, trazendo algum tipo de falso conforto quando abri a porta que dava para a varanda.

	Mais um trabalho, mais peso de consciência e cada vez mais perto do inferno. Que se foda; inferno já era a vida, e o hábito faz o monge.

	Lisboa, principalmente à noite, era das vistas mais bonitas que existiam, e a minha era privilegiada, uma vez que o meu apartamento ficava no vigésimo primeiro andar. O rio Tejo a refletir as luzes das pontes, o Cristo Rei numa tentativa falhada de abraçar a cidade constantemente, o movimento das docas… a minha casa era um safe haven, o único lugar do mundo onde sozinha me sentia segura e em paz.

	Fui buscar o edredão da cama e sentei-me no sofá da varanda com um livro nas mãos. Rapidamente os meus dois gatos vieram ter comigo; aconcheguei-os, o Artur no meio das minhas pernas e o Merlin no meu peito. Era um perigo eles estarem na rua com este frio, o cuidado que se tem de ter com a raça sphynx é muito, mas não conseguia privar estes dois, que eram como meus filhos, do ar fresco da rua. Eles amavam, fosse a que hora fosse, e eu só queria que estes pequenotes negros de olhos azuis-topázio fossem o mais felizes possível.

	O meu apartamento era no topo do prédio; quando o adquiri, comprei os dois no mesmo andar e fiz uma ligação interior através da sala. Então, tenho uma vista de trezentos e sessenta graus sobre a cidade, por todas as divisões terem varandas. A pensar nos pequenos, vedei-as todas com rede para eles poderem brincar à vontade, desde que no verão tenham bastante protetor solar e no inverno roupa muito quente. Há camas, arranhadores e árvores para eles brincarem em quase todas as divisões, e estão sempre acompanhados, pois a minha melhor amiga vive comigo (casa demasiado grande só para mim) e tenho uma empregada incrível e louca por animais que também se assegurava de que eles eram tratados como reis.

	O calor que emanava daquelas bolas sem pelo era tão reconfortante.

	O Artur é o travesso: desde trepar cortinados, arranhar sofás e cadeiras, deitar tudo o que encontra nas bancas ao chão, todo ele grita “senhor independente”. O Merlin, total oposto, calmo, carente, com uma necessidade de companhia constante, e que raramente perde a compostura. O oito e o oitenta.

	Dizem que os animais são o reflexo dos donos, e eu sou assim. Como patroa que era, não há meios para atingir os fins; movo montanhas, torno-me um furacão. Em casa, só quero a paz que preciso para lidar com os meus demónios.

	Deixei-me embalar pelo livro e pelo ronronar no meu peito e, sem notar, já começava a amanhecer.

	— Madalena! — A voz da Rita surgiu na porta da varanda, que eu tinha encostado o suficiente para os animais passarem e a música se ouvir no fundo. — Outra noite difícil! — Ela constatava factos; conhecia-me, a mim e à minha vida, bem o suficiente para saber o que se passava.

	Tentei levantar-me do sofá, com as crianças da casa a reclamarem.

	Ao olhar para ela, notava que a sua noite não tinha sido melhor que a minha.

	A minha melhor amiga era pequenina e muito magra, loura, de cabelo até meio das costas, liso, e com os olhos verdes mais bonitos que alguma vez vi. Quem olhava para ela via um anjo de tom pálido e com lábios finos rosados… até experimentarem o seu punho direito. Basicamente, um pequeno demónio que a vida ajudou a criar e eu lapidei, e que incrível obra-prima me saiu.

	— Estou a ver que a tua não foi melhor. O Cris mandou-me a foto; depois tratas disso para arquivar o processo? — Além de minha melhor amiga e companheira de casa, ela era o meu braço direito, esquerdo e pernas no trabalho.

	— Sabes que sim, também tenho estado a monitorizar o carregamento. Aquele cabrão do Espanhol fez dois desvios na rota que não era suposto.

	Certos trabalhos exigiam experiência e cuidado, dado os valores exorbitantes que estavam em causa. O Espanhol já trabalhava para mim há muito tempo, fazendo parte da equipa do Akura, mas era a primeira vez que era colocado no transporte e entrega de mercadorias, e, contra a vontade da Rita, eu insistira para se dar uma oportunidade ao rapaz. Sabia que ele precisava de saldar umas dívidas extra, e este era o método mais rápido de o conseguir. Tudo porque não me queria pedir; queria fazer por merecer.

	Todos os meus quatrocentos e setenta e dois funcionários sabiam que, se precisassem de qualquer quantia monetária, bastava virem ter comigo, mas também tinham consciência de que, ao mostrarem trabalho, a recompensa seria melhor e maior.

	— Calma, miúda. Sabes que imprevistos acontecem, não vamos já meter a carroça na frente dos bois.

	— Madalena, — a voz dela era de repreensão total e absoluta — estamos a falar em doze milhões… e conheces tão bem como eu o destinatário do carregamento.

	Esta mulher estava num stress absurdo; ia morrer cedo a continuar assim.

	— Sim, e achas que eu deixava assim o Espanhol à “vontadinha” para tratar deste trabalho sozinho? Isso seria erro de principiante, e eu não cometo erros, sabes disso. — Talvez quando peguei no negócio do meu pai e marido isso fosse possível, mas agora não.

	— Não o deixaste tratar da carga sozinho? — O tom dela era de confusão.

	— Não, Maria Rita. Tenho duas equipas de nove homens cada que estão de olho nele. — O queixo dela abriu-se e ia começar a protestar, mas eu não deixei. — Além do mais, não o podia mandar desprotegido levar a carga ao Maxwell. Ele é maluco; podia pôr uma bala na cabeça do Espanhol e do condutor a meio do caminho só porque sim…

	— E tu nunca deixas os teus funcionários desprotegidos. — Interrompeu-me, não me deixando terminar.

	— Não, Rita, nunca na vida. Uma coisa seria perder alguém num tiroteio, numa missão de caça ao homem; agora, numa entrega? Não! Só de pensar que teria de caçar o Maxwell, fico cansada.

	— Cabra de merda, podias ter avisado. Já me devem ter nascido cinco cabelos brancos com tudo isto. Mandaste o Akura? — Acenei afirmativamente.

	Ela pegou rapidamente no telemóvel e começou a dirigir-se à porta do quarto.

	— Veste-te; saímos em cinco minutos. A Roberta já chegou. Hoje veio mais cedo porque queria falar contigo antes de saíres. — E, com isto, ela saiu do quarto ao mesmo tempo que o Akura lhe atendia o telemóvel.

	Pobre rapaz, ter de lidar com aquele feitio a esta hora da manhã. Paz à sua alma, que o céu já lhe estava prometido.

	Este era um trabalho que não permitia erros. Correção: eu não permitia erros, porque quando alguém errava, outra pessoa pagava com a vida, fosse quem fosse.

	Obriguei o Artur e o Merlin a entrarem no quarto e fui vestir uns calções e um top com um casaco por cima. Arrastei-me para a cozinha e, enquanto esperava que o café saísse da máquina, amarrei o cabelo num coque desajeitado.

	— Menina, — a voz da Roberta retirou-me dos meus pensamentos — importa-se que a minha filha durma aqui comigo hoje? O meu marido teve um problema no trabalho e não vai estar em casa para tomar conta dela.

	— Roberta, isso nem se pergunta! Claro que sim. E, se o seu marido também quiser cá vir dormir quando sair do trabalho, sabe que também pode. Você tem aqui o seu quarto para quando é preciso, mas a casa tem mais três vazios; pode usá-los à vontade.

	De todas as vezes que eu precisava que ela cá dormisse, dizia-lhe sempre que trouxesse a família, mas esta mulher era demasiado profissional para tal; só acontecia quando não tinha outra hipótese.

	— Não é preciso, menina, agradeço de coração. É só a miúda, porque ele vai chegar de madrugada, e você sabe a situação dos meus pais.

	A Roberta tinha cinquenta e dois anos; os pais estavam na casa dos oitenta, e o pai estava a passar por um cancro. Viviam com a filha, numa casa que eu lhes tinha arranjado para todos terem o conforto e o espaço que precisavam, mas eu sabia que já não eram pessoas com capacidade para tomar conta de uma criança.

	— Quer que eu ligue a uma das nossas enfermeiras para ir à sua casa tomar conta dos seus pais?

	— Não é preciso, menina, obrigada. A minha mãe consegue dar conta da situação; é só até o meu marido chegar.

	— Pronto, então traga a menina; o Artur e o Merlin vão adorar — eles gostavam daquela garota, ela ia muitas vezes lá a casa, quando saía da escola, brincar com eles até eu chegar para a mãe ir embora. — Eu vou ligar ao chinês para vocês pedirem o vosso jantar e ficar na minha conta. Façam uma sessão de cinema aí na sala; amanhã é sábado, a miúda pode dormir até mais tarde. Ainda não sei a que horas irei chegar, mas espero conseguir cá estar a meio da tarde.

	— Obrigada, menina, você é sempre tão generosa. — O agradecimento notava-se na sua voz. — Vou fazer a sua mala e o pequeno-almoço para quando vocês vierem do treino estar tudo pronto. Sabe se a menina Rita também precisa que lhe faça a mala?

	— Não, Roberta, obrigada, — interrompeu-nos a Rita, entrando na cozinha — ao contrário dessa rapariga aí, eu gosto de ter roupas diferentes para vestir, não é só calças e camisolas pretas.

	— Deixa de ser birrenta. — Dei-lhe um safanão no ombro.

	— Desculpe, já me esquecia de que a senhora tem uma imagem a manter. — E revirou-me os olhos.

	A Roberta ria-se de nós, e acabámos por sair para ir treinar.

	Detestava treinar, não tinha sido talhada para isso, e, no entanto, a vida obrigou-me a fazer todos os dias (exceto aqueles em que me conseguia esquivar com as mil desculpas que dava à Rita), cerca de doze quilómetros de corrida, mais trabalho de braços no ginásio e luta… a melhor parte? Nenhuma; esperava que a pessoa que inventou o exercício físico estivesse a arder no quinto dos infernos. Era mais que merecido.

	 

	…

	 

	O meu piloto aterrou o avião num pequeno aeródromo numa vila perto de Colónia, na Alemanha. Voltaria para Cascais e amanhã, se tudo corresse conforme esperava, voltava para nos vir buscar. O frio que aqui se fazia sentir não se podia comparar ao de Portugal; este era duro, entrava nos ossos, e o meu tornozelo, que outrora fora partido, deu logo sinal.

	O SUV preto de janelas fumadas que esperava por nós, estava na pista com a porta do condutor aberta e a chave na ignição, enquanto o hospedeiro colocava as nossas malas dentro dele.

	Todos os elementos que trabalhavam para mim, antes de serem contratados, ficavam a saber tudo o que iriam fazer. Dava gosto ver o cuidado cheio de à-vontade com que este rapaz transportava a mala das armas e munições. Desejou-nos uma boa estadia e bons negócios, e despediu-se.

	— Conduz tu, por favor. — E fiz sinal a Rita para a porta do condutor.

	— Pé? — Questionou, fazendo um ar preocupado.

	Afirmei; esta rapariga era a minha alma gémea, sem sombra de dúvidas.

	Ela conduziu durante aproximadamente meia hora, quando a majestosa catedral de Colónia se começou a mostrar num quadro pintado de misticismo. Íamos ficar num hotel no meio da cidade, protocolos que eu e a Rita fomos criando ao longo dos anos com a experiência das missões que iam correndo mal. 

	Um hotel modesto, no meio de uma cidade movimentada, era a melhor forma de ganharmos tempo, caso alguma coisa não corresse como previsto.

	Nomes e documentos falsos, que mudavam a cada viagem, as armas da mala não continham qualquer vestígio de ADN e, se alguma fosse usada, no fim do trabalho os canos delas recebiam uma quantidade absurda de calor para mudar as estrias; a roupa que estava nas malas era desinfetada, limpa de fibras, cabelos e outras coisas que possam ganhar, e eram arrumadas em sacos de vácuo para se manterem imaculadas. Nenhum funcionário meu fazia a mala ou a transportava sem luvas e os hotéis e restaurantes que tivessem vídeo vigilância, ficavam com ligeiras avarias provocadas pelos meus informáticos. Não permitia que houvesse qualquer hipótese de eu, ou algum deles, sermos apanhados pela polícia. Caso algo desse errado, podíamos facilmente deixar tudo para trás sem correr o risco de sermos identificadas.

	Excesso de proteção? Sim, mas a vida tinha-me ensinado da pior maneira que este excesso era saudável e isso revelava-se em números. Em seis anos que tinha tomado as rédeas do negócio sozinha, nenhum dos meus funcionários tinha sido apanhado pela polícia, e tinha perdido apenas dezassete deles; quatro por traição, onde tive de ser eu a resolver o problema, e treze por balas perdidas em alta intensidade de fogo cruzado.

	Fizemos o check-in enquanto as malas eram levadas para o quarto pelo funcionário, e como eram duas da tarde, ainda tínhamos tempo para almoçar e dar um passeio pela cidade, pois a entrega estava prevista para as cinco horas.

	De todos os países para os quais viajava, a Alemanha era o que mais me encantava, talvez por ser o que mais combinava com a minha alma. Um país escuro, sombrio e frio. As pessoas não eram calorosas como em Portugal ou em Espanha, mas também não se mostravam indiferentes como em França ou na Inglaterra. 

	As pessoas eram resilientes, mas frias. Carregavam na alma uma herança de guerra e de dor, das quais não tinham culpa, mas sentiam-se nessa obrigação. O património do país relembrava-os desse fatídico momento da história constantemente.

	Ser aprisionado na nossa mente e alma pela culpa de algo que nos foi completamente alheio, era dos pesos mais difíceis de suportar. Qual Atlas a carregar o mundo nas costas.

	Apesar do constante mau tempo, as ruas estavam cheias, ruas onde não havia carros, onde adultos e crianças podiam passear à vontade com os seus animais. A limpeza e o civismo eram algo de superior aqui.

	Num passado longínquo, tinha pensado em deixar tudo para trás e ficar aqui a viver, mas as minhas ações ditaram que eu não era merecedora de uma vida tranquila, muito menos aqui.

	Estava quase na hora; tomei um banho rápido, sequei o meu cabelo curto, que se tornou num emaranhado de caracóis negros, passei um eyeliner preto nos olhos, rímel e batom de cieiro. Vesti umas calças de ganga elásticas justas pretas, uma camisola básica de manga comprida com um bocadinho de gola na mesma cor e o casaco de cabedal quase até aos pés. Nas minhas botas militares, enfiei uma faca que ficava escondida no cano, montei um coldre de perna onde coloquei uma Taurus PT92 e dois na cintura, onde coloquei duas Glock G17; cada coldre alojava um carregador extra, peguei no revólver mais pequeno que tinha, um Taurus RT605, e enfiei-o nas costas, por dentro das calças. Nos bolsos interiores do casaco pus mais carregadores, duas facas e duas soqueiras. Deitei abaixo dois comprimidos para me aliviar a dor no pé, e estava pronta.

	Claro que não fazia intenção de usar aquilo tudo, mas o Maxwell era louco e imprevisível, e com o nosso passado, mais valia estar preparada. 

	Saí do quarto com toda a roupa suja que tinha tirado dentro de um saco pequeno preto de viagem, e já tinha a Rita à minha espera com um igual na mão e com o auricular no ouvido.

	—  Akura, vamos sair agora. Já mandei ir buscar o condutor, porque não o quero presente no armazém. Vocês e o Espanhol só se aproximam quando eu der ordem! — Fiz uma pequena pausa. — Quero-te com os outros dentro da galera da carrinha e um homem perto com o carro pronto, para o caso de termos de arrancar de repente. 

	Não ouvi a resposta do outro lado, mas sabia que tinha sido positiva. Ela desligou a chamada, mas sem retirar o auricular do ouvido. 

	— Vamos lá miúda, os negócios esperam por nós.

	E ela passou um braço à volta dos meus ombros, toda sorridente.

	Pessoas normais estariam uma pilha de nervos, mas nós não. Já tínhamos lidado com o pior da humanidade; isto era só mais uma reunião de trabalho, de onde corríamos o risco de sair num saco negro de médico legista (só que não, porque muito provavelmente o nosso corpo seria esquartejado e deitado aos bichos… fácil assim). 

	Esse pensamento não me fazia diferença; a única coisa que tinha na vida eram o Artur e o Merlin, e tinha tudo preparado para caso me acontecesse alguma coisa, eles ficarem bem com a Rita ou com a Roberta.

	O carro da equipa de limpeza estava parado atrás do nosso SUV; entregámos os dois sacos de roupa suja e a chave dos quartos; dois dos quatro elementos do carro iriam aos nossos quartos limpar qualquer vestígio de termos lá estado, se voltássemos, eles estariam à nossa espera para devolver a chave.

	Assim que deixámos a cidade, a estrada foi ficando cada vez mais estreita até entrarmos no mato. Todos os armazéns que o Maxwell tinha, eram extremamente bem conhecidos por mim e pela Rita, e precisávamos de manter o sangue-frio para não sermos arrebatadas por memórias.

	As árvores tornavam-se mais densas; estava escuro como o breu e não havia de tardar até que um pequeno caminho de terra se encontrasse à esquerda, para onde tínhamos de virar. Abri o vidro para inspirar aquele ar gélido da noite que se avizinhava, e quando a Rita virou à esquerda, um arrepio percorreu-me o corpo. 

	Algo não estava bem. O cabrão do meu sexto sentido não falhava.

	“— Talvez seja hoje que vais desta para melhor e te juntas ao teu rico pai no inferno.” — Gritou a voz na minha cabeça.

	Cabra! Mas será que nunca se calava?

	Lá no fundo, por entre as árvores, via-se um pequeno feixe de luz que se tornava mais forte à medida que nos aproximávamos. O armazém estava com um aspeto decrépito, parecendo totalmente abandonado, não fosse a luz que saia das janelas partidas. As paredes eram cobertas por hera e silvas, e uma coruja estava pousada no cimo do telhado, num silêncio ensurdecedor. Abriram os portões, e entrámos com o carro lá para dentro.

	Respirei fundo, uma última vez, e saí do carro a seguir à Rita.

	O aspeto envelhecido do armazém por fora conjugava na perfeição com o interior. Paredes grafitadas e manchas de onde foram feitas fogueiras, mas completamente vazio, à exceção de três luzes penduradas no teto e da cadeira onde o Maxwell estava sentado à espera.

	Contava doze homens à vista, de balaclavas na cara e armados com Carabinas, e no fundo do armazém, numa zona onde o candeeiro estava fundido, mais quatro homens vestidos de negro a tentarem não ser vistos, uma tentativa falhada. 

	— Querido Maxwell, diz aos teus homens para saírem das sombras e virem cumprimentar as senhoras, por favor. — Ele tentou disfarçar o nervosismo por eu ter notado o seu truque barato. — Além do mais, tens aqui quatro homens novos; já devias saber que, nas nossas negociações, os teus guardas pessoais têm de ser sempre os mesmos.

	A minha voz soava a ameaça. Era demasiado atenta; em cada negociação, uma das minhas exigências era que os doze guardas que lhe permitia levar fossem sempre os mesmos, mas desta vez, não só não cumpriu o acordo, como apareceu com mais quatro.

	— Madalena, sabes que nesta profissão, alguns guardas podem ir desta para melhor. — O seu português espanholado estava cada vez melhor; já pouco se notava que ele fora criado na Alemanha.

	Encaminhei-me na sua direção, sempre com a Rita cinco passos atrás de mim.

	Ele levantou-se da cadeira no seu belo fato preto da Armani e sapatos de gala. O cabelo, de um louro quase branco, estava lambido para trás (típico penteado de menino rico), e o azul dos olhos mal se via por ter as pupilas tão dilatadas. O seu metro e oitenta não intimidava o meu metro e sessenta e quatro, apesar de ter de levantar a cabeça para olhar para ele.

	Tentou fazer um sorriso apologético com os lábios carnudos de um vermelho vivo, o que lhe afinou ainda mais as maçãs do rosto.

	Ele era um pedaço de homem bonito de vinte e três anos, mas antes disso, era um monte de esterco, porco, lascivo e sem qualquer ponta de moral.

	— Deixa-te de merdas. Sabes bem que não é para seres engraçado comigo. Se fazes alterações nos planos, avisas, e eu decido se venho ou não. — A minha voz era dura e concisa. — Tu não mandas aqui, e sabes perfeitamente que eu não preciso da merda do teu dinheiro. Aturo-te para mantermos a paz e pelo passado, mas lembra-te que não te devo qualquer tipo de obrigação.

	Ele encurtou a distância entre nós, ficando bem na minha frente.

	—  Sabias que ficas ainda mais bonita assim, irritada? — Sussurrou-me enquanto levantava a mão para me afagar o rosto.

	Numa fração de segundos, tirei a arma do coldre, libertei a trave de segurança e coloquei-lhe a boca do cano encostada à pele por baixo do queixo, impedindo que ele terminasse aquele movimento. Nem ele, nem nenhum dos seus homens conseguiu reagir a tempo. Apesar de eu ver que um deles, no fundo, percebeu o que eu ia fazer, mas acabou por não se mexer… inteligente. Daria um bom funcionário.

	— Nem tu, nem filho da puta nenhum neste mundo me toca, cabrão. Estás a tentar ir para casa sem mãos ou queres ir ver a terra do criador mais cedo? Ser benevolente não é uma das minhas virtudes e paciente menos ainda. — Senti a sua maçã-de-adão mexer-se num movimento rápido e disfarçado, enquanto engolia em seco.

	— Pensava que estávamos nas boas graças um do outro. — Disse, enquanto dava um passo atrás.

	— As boas graças, como dizes, não significam que me podes tocar, seja de que maneira for. Temos negócios em conjunto não penses que isso é impedimento para te enterrar uma bala no cérebro. — Voltei a pôr a trave de segurança e arrumei a arma, enquanto ele dava mais cinco passos atrás. — Lembra-te do teu lugar… és tu que precisas de mim, estou a fazer-te um favor. Não preciso de ti para porra nenhuma.

	Ele tentava esconder as mãos trémulas nas mangas largas do fato, e a raiva inundava-lhe os olhos; afinal, eram dezasseis homens contra duas mulheres, e nenhum deles teve a destreza de antecipar o meu movimento.

	— Ficam todos aqui avisados que me estou a cagar para as ordens do vosso patrão. Vocês vão todos ficar quietinhos, não quero ver sequer o movimento da vossa respiração. Ele tem-vos aqui, porque não é um homem de tomates para se proteger, mas vocês não pensem que o mesmo se passa deste lado. Eu e aquela rapariga damos conta de vocês em menos de quinze segundos e alguns aqui conhecem a minha reputação. Não gosto de sangue, menos ainda de fazer pagar inocentes pela cobardia de um único homem. Sejam espertos.

	O Maxwell espumava pela boca, e eu sabia que, se pudesse, ele próprio me apertava o pescoço, só não o fazia porque sabia que não iria sair deste armazém vivo, e ele era a pessoa mais egoísta que eu conhecia.

	— Podemos tratar de negócios? — Interrompeu-me de forma rude, para não me deixar acabar de falar.

	— Uma decisão sábia. A carga são doze milhões tal como combinámos. Deixo-te aqui o material com supervisão da minha equipa para poderes testar a sua qualidade, e eu venho amanhã de manhã buscar o dinheiro. — Tentei ser concisa, apesar de sentir o coração a querer explodir na boca.

	— Não tinhas dito que ias cá deixar a carga com os teus homens. — E ali estava a prova do que me tinha feito desconfiar desde o início.

	— Meu querido. Também não me avisaste de muita coisa que fizeste esta noite. A pouca confiança que tinha em ti acabou por ir por terra. A carga vai ficar aqui com os meus homens, e eles vão ter ordem de tiro a qualquer coisa que pensem ser suspeito. — O meu olhar agarrou-se bem aos olhos dele para lhe dar certeza de que não brincava. — Portanto, convém que não haja nenhuma gracinha da tua parte. E vocês que estão tão bem a proteger o vosso chefe, — olhei para os homens dele e senti-os desconfortáveis. — Ficam já avisados que eu facilmente chego às vossas identidades, as de alguns eu já tenho. Mesmo que este homem vos dê alguma ordem, pensem pelas vossas cabecinhas, não se queiram arriscar a me contrariar.

	Fiz sinal à Rita para mandar o Akura vir. A tensão no ar era demasiado palpável, e o nervosismo imperava em cada corpo que ali estava.

	— Ouviram, — o Maxwell virou-se para os seus homens numa tentativa falhada de ainda conseguir demonstrar alguma autoridade — Vocês, os quatro aí atrás, virão comigo; vocês vão ficar aqui também com a carga e os homens da Madalena a controlarem os testes. Espero que não haja inconvenientes.

	Nisto, a carrinha entrou no armazém de marcha atrás, permitindo-me abrir a porta da galera. Assim que o fiz, todos se retesaram ao ver os meus oito homens em pé à volta das paletes de material, num aspeto impecável. Não se via uma emoção, uma reação, nada. Pareciam estátuas a protegerem algo sagrado. Era o mínimo que eu exigia deles.

	Fiz sinal ao Akura para tirar um volume do tamanho de uma barra de ouro da palete e mo dar.

	Alcancei a faca da minha bota, aproximei-me do Maxwell, passando a lâmina afiada no plástico revelando o pó branco como a neve que se encontrava lá dentro. Tirei um bocado com a ponta da lâmina, deitei na mão e levei à boca. Ao sentir o seu sabor fiquei orgulhosa pela qualidade do material que estava a vender, até segundos depois me lembrar de quantas vidas seriam destruídas por causa dele. Mas depois também me lembrei de quantas vidas este dinheiro iria salvar.

	Foda-se… moral de merda, num momento inoportuno.

	Pus um bocado do pó na mão do Maxwell para ele também provar, e depois de lhe sentir o sabor, acabou por snifar o resto. Agarrado de merda!

	— Tu podes ser osso duro de roer, mas não há material com uma qualidade tão boa como o teu. — E ali estava o elogio de um dependente de cocaína que vestia um fato para parecer ser alguém na vida.

	— Sabes bem que nunca vendo nada que não tivesse a confiança de consumir. — Agora estava limpa, mas nem sempre fora assim. — Agora vamos lá deixar esta amistosidade para o lado, não gosto disto. Vou embora, estarei aqui as dez da manhã, espero que os teus homens tenham tudo revisto e que o meu dinheiro esteja aqui à minha espera.

	Não o deixei responder, virei-lhe as costas e caminhei na direção da carrinha onde estavam os meus homens, fiz sinal ao Akura para se animar.

	— Qualquer coisa que notes fora da caixa, mata-os a todos. Não os deixes tirar as paletes para fora, vais dar-lhe embalagem por embalagem, e manténs sempre tudo na carrinha. — Ele ouvia-me com toda a atenção do mundo. — O Espanhol vai permanecer ao volante, para o caso de teres de arrancar de repente. Vou pôr dois carros na rua escondidos para, caso tentem alguma gracinha, anteciparmos os seus movimentos. Eu confio no teu discernimento e no teu trabalho.

	— Sim, chefe, não se preocupe.

	— Mantenham os auriculares ligados para falarem entre vocês, e eu estarei de olho. — Ao dizer esta última frase, fiz sinal para um canto da carrinha onde se encontrava uma minicâmara de filmar, algo que passava completamente despercebido a quase todos. — Estão duas metralhadoras escondidas no lugar do pneu suplente.

	O seu rosto rasgou-se num sorriso, e eu retribuí, sabendo que era a sua arma de eleição, mas só deixava os meus homens usá-las em último recurso fora do campo de treino.

	Nisto, começaram a entrar homens no armazém com máscaras, óculos de proteção e fatos brancos; carregavam mesas e malas que eu sabia ser onde traziam os materiais necessários para verificarem o carregamento. 

	Tirei de um dos bolsos do casaco um pequeno saco cheio de comprimidos brancos pequeninos, e atirei-o ao Maxwell.

	— Uma pequena oferta de paz, — parecia uma criança a quem tinha sido dado um chupa — faz um favor à humanidade, toma isso tudo de uma vez e morre.

	Eu falava muito sério, mas o sorriso que ele me devolveu foi de quem assumiu que eu troçava da situação. Fiz sinal à Rita, entrámos no SUV e saímos daquele armazém a toda a velocidade.

	Agora que estava fora, todo o meu corpo começou a tremer, o coração num ritmo desenfreado, descarregando toda a adrenalina, a tensão a cair…

	— Foda-se, preciso de um café. — Senti a Rita explodir numa gargalhada ao ouvir o meu pedido. — O que foi?

	— Tu sabes que não és normal, não sabes? Sempre que saímos de um negócio, tu pedes café — olhei para ela confusa —, pessoas normais iam querer álcool para aliviar a tensão, mas tu não, café. Aliás, não entendo como ainda não tiveste uma overdose de cafeína.

	— Exagerada, até parece que bebo assim tanto. — Tinha noção que bebia bastante, mas não exageradamente.

	— Madalena, são sete da noite, e tu hoje já malhaste sete cafés normais e quatro grandes da Starbucks, e a noite ainda vai ser longa.

	Bem, visto por esta perspetiva, se calhar era muito, mas o café era relaxante para mim, e eu passava noventa por cento do meu dia sob stress.

	Peguei no meu telemóvel, ativei a câmara da carrinha que estava no armazém e vi que o Maxwell e os quatro homens já tinham ido embora. Respirei de alívio; sabia que, sem aquele instável lá, a noite iria ser fácil para os meus homens. Tirei do porta-luvas a caixa de comprimidos para as dores que tinha lá posto, mandei mais dois pela goela abaixo e encostei a cabeça para trás no banco, permitindo-me relaxar enquanto regressávamos à cidade.

	Senti-me a adormecer… a minha mente começou a ser assombrada por imagens que deviam estar fechadas no cofre da minha cabeça… foda-se, eu preciso de acordar… abre os olhos… abre os olhos… ABRE OS OLHOS CARALHO…

	Senti-me ser abanada por uma mão e consegui escapar! 

	A Rita, preocupada, estendeu-me a mão com um copo de café. O líquido a escorrer-me pela garganta a queimar, relembrou-me que estava viva e segura… viva… e segura… segura…

	— Queres falar? — Perguntou-me quando sentiu que o meu coração acalmou.

	As minhas mãos tremiam; apertei o copo com mais força, numa tentativa falhada de controlar o corpo. 

	— Vamos sair hoje à noite? — Falei de forma inconsciente, e ela achou tão estranho que me lançou o seu olhar julgador.

	Eu raramente saía à noite; aliás, se não houvesse negócios a realizar, eu não saía de todo de casa.

	Os meus clientes eram todos homens, e nem todos tinham a coragem de entrar comigo dentro de um armazém como o Maxwell tinha; muitos desses encontros eram em discotecas e clubes de homens, onde tinham como principal objetivo a subjugação das mulheres. Elas eram drogadas, envergonhadas, despidas, agredidas e violadas noite após noite. Era um ambiente que me deixava doente, mas, se ao fim da noite, eu conseguisse tirar três ou quatro de lá, já valia a pena.

	Isto não era um mundo para se brincar; ou matas ou és morto! A ganância do homem é medonha; todos procuram poder e dinheiro, custe as vidas que custarem. Não tinha orgulho no que fazia, mas também não fui afortunada a ter escolha. O destino tinha-me levado naquele barco; o que me acalmava a consciência, eram as vidas que conseguia colocar no barco salva-vidas.

	— Anda lá, Maria Rita, estás sempre a reclamar que eu não saio de casa; agora que te chamo, és assim? — Senti-a bufar, ela detestava que eu acrescentasse o nome Maria, quando não constava do cartão de cidadão.

	— Primeiro, quem és tu e o que estás a fazer à minha melhor amiga? - fiz beicinho; ela sabia perfeitamente que isto era uma tentativa minha desesperada para não dormir. — Estamos a meio de negociações e não temos o Cris para nos ajudar; onde deixaste a tua veia de controladora para quereres arriscar assim tanto?

	— Queres ir ou não? Eu conheço uma discoteca nos arredores da cidade; não é muito grande e não está aberta até tarde. Eu vou levar o auricular com o microfone desligado, qualquer coisa e o Akura avisa-me.

	— Não precisas de me convencer, eu estava convencida desde que fizeste a pergunta. Mas com uma condição. — Acenei-lhe para continuar. — Vamos parar num centro comercial e comprar um vestido, não vou com esta roupa, pelo amor de Deus… toda a gente ia fugir de nós.

	Assim foi; parámos num pequeno centro comercial para nos abastecermos de roupa e calçado, fomos comer num restaurante grego de lamber os dedos e, depois de todas as prontidões feitas, fomos aliviar a cabeça por um bocado.

	O ambiente estava bom; a música absorvia-me, fazendo o meu corpo mexer ao seu ritmo; as luzes toldavam a visão, mas toda aquela sensação de despreocupação estava a saber-me pela vida. Claro que só a tinha porque sabia que a equipa que deixara, de todas as que tinha, era a mais profissional e eficiente. O Cris estava para se reformar (forçado), e o Akura iria tomar o seu lugar. 

	Confiava naquele japonês tanto quanto o meu subconsciente podia confiar num homem… exceto o Cris, nele depositava a minha vida.

	Do nada, um arrepio; aquele filho da mãe de arrepio que me avisava quando estava a ser observada, aquele arrepio que provocava dor nas camadas mais profundas da pele… 

	Fiz um sinal à Rita só nosso, e muito disfarçadamente ela ajudou-me a tentar perscrutar o espaço à nossa volta… provavelmente seria só um nojento de um homem a querer passar um bom momento, mas estava a querer fazê-lo com a pessoa errada. Sexo era daquelas coisas que eu abominava.

	E ali estava ele, num canto da discoteca onde não havia quase luz nenhuma. Era alto, muito alto, e apesar de a roupa não deixar ter certeza, parecia entroncado. De calças e hoodie preto, com o carapuço sobre a cabeça. Quem é que, no seu perfeito juízo, estava numa discoteca assim vestido? Fácil! Alguém com o intuito de arranjar problemas.

	Continuei a dançar com a Rita para lhe fazer sinal de onde vinha, e ela ficou de olho enquanto fui tranquilamente ao bar buscar uma bebida… aquele era o sítio mais perto a que conseguia chegar daquele estranho de metro e noventa. Mas, com a minha proximidade, fui brindada com um virar de costas…

	Pedi dois shots e voltei para a Rita… brindámos, como se nada se estivesse a passar, e bebemos. Fiz-lhe o típico sinal evidente entre mulheres de quem tinha de ir à casa de banho e segui pelo corredor escuro… no lado esquerdo estavam as casas de banho, do lado direito, a porta que dava acesso aos funcionários, ao bar e a uma cozinha, em frente, uma porta fechada que dava para um beco.

	Todos os sítios onde eu ia, fosse por trabalho ou recreação, estudava as suas plantas. Se houvesse algum problema, sabia para onde tinha de me virar; mas esta discoteca, já conhecia há muitos anos. Abri a porta que eu sabia estar destrancada por ser uma porta de emergência. 

	O ar fresco da rua banhou-me o rosto e voltei a sentir aquele típico arrepio… ele vinha atrás de mim.

	Saí, tirei a arma das botas que tinha comprado de propósito para a conseguir levar sem ninguém notar, e assim que vi a porta começar a abrir, arremessei com a ponta do carregador na cabeça dele. O movimento surpresa fê-lo cair ao chão e rapidamente lhe coloquei um joelho sobre as costas, fazendo pressão nos rins, e apontei-lhe o cano à nuca. 

	— Quem és tu e o que queres? — Falei num alemão arranhado.

	Ele estava tão tenso que conseguia delimitar cada músculo por baixo da sua camisola larga.

	— Mads… — foi a única coisa que saiu da sua boca.

	Deixei cair a arma…

	Aquela voz…

	Não…

	Não podia ser…

	Aquela voz…

	Não, não, não… Puta de cabeça. Para de brincar com a minha sanidade…

	Não era… impossível… Não podia ser…

	Não, não, não…

	Mas…

	Perdi qualquer tipo de controlo que tinha sobre o meu corpo. Senti-o mexer-se debaixo de mim até lhe conseguir ver o rosto…

	Foda-se… 

	Era ele… era mesmo ele… não, não, não… não podia estar a ver bem… não, não, não…

	— Sebas…?
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	Tinha conseguido, finalmente, chegar ao topo, ser um dos homens mais privados do Maxwell. Ele era um sacana, mas, neste momento, era o grande traficante de droga da Alemanha (e consumidor também; afinal, ele só estava sóbrio quando tinha negociações diretas e não podia mandar ninguém no seu lugar).

	Um filho da mãe arrogante que perdeu toda a família em circunstâncias que ninguém sabe e, supostamente sozinho, conseguiu criar um império vasto. A droga dava muito dinheiro, mas, pelo que vi nestes últimos meses, ele não se preocupava assim tanto com isso. Pelo que o ouvia dizer, a sua última paranoia era a de ter uma família. Como não havia a de sangue, ele pagava para nos usar como tal.

	Pagava acima da média do mercado de tráfico e foi isso que me incentivou a procurá-lo e a meter-me novamente neste mundo.

	Apesar de tudo, continuava a saber quais eram as minhas raízes e o que realmente importava, mas a necessidade era uma inimiga constante na minha vida nos últimos anos. Bem, pelo menos agora a minha vida estava mais simples.

	Estes últimos três meses foram tranquilos. Desde que subira de posto, fazia de segurança deste estupor, quer fosse em negócios ou nos clubes noturnos que ele frequentava. A última vez que a sua equipa principal se envolveu em problemas sérios, já fazia quase um ano… era um trabalho simples e tranquilo, com um bom cheque ao fim do mês.

	Fomos todos chamados para virmos a um velho armazém perto de Colónia, onde iria decorrer mais um negócio.

	— Quero vocês os quatro escondidos lá no fundo. — Ordenou-nos e, do nada, lembrou-se de dar um tiro contra a lâmpada que iluminava aquela área.

	Filho da mãe lunático… aquela bala perdida podia acertar em alguém.

	— Ninguém fala, ninguém se mexe e nenhum de vocês olha na direção da pessoa que entrar neste armazém, ela é minha, não irei tolerar que nenhum de vocês bata punhetas a pensar na minha mulher. Ouviram, seus cabrões?

	Os elogios que saíam da boca dele não eram os mais afetuosos, mas, cuspidos em alemão, parecia toda uma terceira guerra mundial de palavras prontas a matar gente. Dava-nos avisos constantes, como se algum de nós se quisesse envolver ainda em mais merda. Como se não bastasse a que já tínhamos até ao pescoço.

	O telemóvel dele tocou com a notificação de movimento numa das câmaras que havia na rua, o que significava que o fornecedor tão aguardado, que exigiu uma semana de preparativos, estava a chegar. Deveria ser alguém mesmo muito importante.

	Um BMW X1 preto, de vidros fumados, entrou no armazém a uma velocidade incrível; só um bom kit de unhas conseguia parar o carro com aquela mestria. Ainda iria voltar a sentir a adrenalina de conduzir um carro daqueles assim… um dia…

	A porta do condutor abriu-se e saiu de lá uma rapariga pequena, loura, de carranca dura… era esta a paixão do Maxwell? Mesmo ao longe e no escuro, conseguia ver a frieza e brutalidade do seu olhar.

	Quando a porta do pendura se abriu… o meu mundo desabou… fui assolado pelo passado. Uma dor dilacerante irrompeu no meu coração, enquanto uma lágrima ameaçava cair. O passado conseguiu apanhar-me quando eu mais estava distraído.

	Estava ali a única mulher que eu amei na vida… e a única que eu deixei amar-me.

	Mas que merda estava ela ali a fazer?

	Agradeci aos céus o Maxwell nos obrigar a usar uma balaclava; assim, ninguém conseguia ver no meu rosto o que aquela mulher alguma vez representara para mim.

	Era ela, mas, ao mesmo tempo, não era ela. Não havia a inocência pela qual eu me tinha apaixonado, o olhar já não era o da menina que precisava de ser abraçada para adormecer… o corpo dela gritava força, independência e autoridade.

	O cabelo comprido que antes teimava em esticar, dava agora lugar a um corte muito curto com a quantidade absurda de caracóis livres que ela detestava, cada um a apontar para um sítio diferente, mas continuava negro como a noite mais escura do ano, onde a lua não aparecia, a pele, em contraste, do mais pálido que alguma vez conhecera. As bochechas rechonchudas que apertara tantas vezes continuavam a dar-lhe um ar angelical, os lábios deliciosamente carnudos e aquele nariz empinado numa linha reta.

	Desci o olhar pelo corpo, e, apesar de o casaco tentar esconder, dava para perceber que aquela anca cheia continuava lá, prolongando-se naqueles pernões tão definidos. 

	Todo o seu corpo gritava treino, mas a menina mulher que eu conhecia abominava qualquer tipo de exercício físico, exceto na cama, nesse, ela era viciada. 

	Aquele metro e sessenta e quatro de mulher mostrava uma imponência que provocava o mais escondido dos meus nervos. A minha ereção começou a apertar nas calças, e eu só queria poder caminhar na sua direção, colocá-la ao ombro e levá-la para a ter toda para mim.

	Sentia a falta dela todos os dias, mas, com este novo e mais intenso aperto no peito que nascera, fazia tudo o resto parecerem migalhas.

	Mas? Que merda estava ela ali a fazer? Aquilo não fazia porra de sentido nenhum.

	Numa fração de segundos, ela viu-nos escondidos nas sombras. Ali estava algo que eu não conhecia nela. Era atenta no passado, mas não era tão exímia. Assim que a sua voz suou em repreensão, o Maxwell fez-nos sinal para avançarmos para perto dele, tinha perdido o elemento surpresa que ele tanto queria.

	Estávamos dezasseis homens armados para proteger o meu chefe… dezasseis contra duas mulheres pequenas, e mesmo assim conseguia sentir o cheiro de medo que emanava daquele fato aprumado.

	Não estava a conseguir prestar atenção à conversa deles. Agora que via aqueles olhos castanhos, grandes como os dos bonecos de animação japonesa, estava perdido neles… completamente absorto. Aquela era uma nova Mads, mas, no olhar, ainda restava um fragmento daquela menina que eu tanto amei.

	Vi que ele tentara levantar a mão para lhe tocar, e, numa fração de milésimos de segundo, ela apontara-lhe a arma ao queixo… mexi-me, sentindo-me a aumentar ainda mais nas calças…

	Foda-se, ela ficava sexy assim… que vontade de a encostar ao capot daquele carro e fodê-la ali mesmo, ouvindo-a gritar o meu nome…

	Mas! Merda! Por que razão aquele cabrão queria tocar-lhe???? Ainda por cima, ele tinha dito que ela era dele! Não, eu não ia permitir, nem ele, nem mais homem nenhum lhe tocaria sem permissão, e, se ela permitisse, haveria consequências…

	Apesar de só agora perceber isso, a verdade é que aquela mulher era minha, sempre fora, e eu fui o maior cabrão ao cimo da terra para com ela. Não seria mais…

	Nem sempre o passado vinha para nos assombrar, por vezes vinha para nos abrir os olhos para o que realmente queríamos na vida… este momento era a minha chamada de atenção.

	O meu autocontrolo estava difícil de manter, mas não podia dar nas vistas… ia esperar o negócio terminar, ligava a um bom hacker que me devia um favor, visto eu já não ter o meu equipamento todo para o fazer, e ia tentar descobrir tudo o que dizia respeito à minha mulher…

	O Maxwell ainda deitava fumo por tudo quanto era buraco no corpo dele. Furioso, porque uma mulher o envergonhou à frente dos seus homens. Todo ele vivia de masculinidade e superioridade e isso foi posto em causa, isto iria ter repercussões valentes.

	 

	…

	 

	Fechou a porta atrás de nós no escritório e eu vi que a sua mente era um turbilhão de emoções e pensamentos atrapalhados. Iria dar merda. 

	— Qual de vocês precisa de ganhar um extra? — Soltou a pergunta para o ar e eu tremi com o que podia advir dali.

	— Eu, chefe — falei antes que os outros três se pudessem chegar à frente, isto de certeza que estava relacionado com a Madalena —, diga-me o que precisa que eu farei.

	Esteve ali a magicar algo por alguns minutos e a minha impaciência começava a tomar conta de mim. Ele não iria mandar matá-la (e antes que isso acontecesse, morria ele, ganharia dinheiro de outra forma), mas também não estava confortável com o que ele pudesse estar a preparar.

	— Quero que sejas a sombra daquela cabra. Quero que a sigas para todo o lado, de certeza que volta para Portugal amanhã, não tem o hábito de prolongar a estadia mais que o necessário, e tu vais também. Quero saber a que horas se levanta, se deita, se tem pessoas importantes na vida, rotinas de trabalho, moradas dos armazéns, contactos de clientes e segredos… quero todos os podres dela na minha mão. Eu sei que ela tem segredos bem graves e eu desconfio deles, mas preciso de certezas e provas. — A raiva via-se pulsar na jugular do pescoço. — Se ela não vai ser minha de uma maneira, vou fazê-la minha de outra.

	E a vontade de vomitar tomou conta de mim; afinal, este tipo era pior do que alguma vez imaginara. Acenei positivamente, tentando não parecer afetado, mas as tripas reviravam-se.

	— Se ela te descobrir, ficas avisado que estás por tua conta. — Continuou. — Podes ganhar o mundo, rapaz, aproveita e não faças merda. — Abriu o cofre que tinha no escritório, tirou um maço de notas e colocou-o na minha mão. — Isso deve chegar para os próximos três dias, depois envio-te mais.

	Agarrei no dinheiro, nunca me senti tão sujo no que fazia como agora. Estava a aceitar dinheiro para espiar a mulher da minha vida… foda-se, ia entrar numa guerra que não queria nem tinha meios para lutar, mas tinha de a proteger.

	Ele aproximou-se, agarrou-me nos ombros, dando-me um pequeno abanão.

	— Vai, mas vai com cuidado, não te deixes enganar pela aparência doce dela. Por baixo daquele ar angelical, está uma verdadeira cobra que morde só de olhares na sua direção, afinal, o império que ela tem, deve estar construído sobre muitos esqueletos.

	E eu fui… tinha de ser eu a fazer este trabalho, eu era o único que a podia proteger deste maníaco.

	Depois de orientar tudo o que precisava e de ter feito umas chamadas, consegui descobrir onde o carro dela estava estacionado. Uma ligeira memória levou-me ao passado. Naquela pequena e escura rua havia uma discoteca disfarçada pela fachada comum de um prédio antigo, um dos lugares onde eu a levei na segunda viagem que fizemos juntos. 

	Nessa noite, ela dançou tanto, obrigando-me a carregá-la ao colo para o quarto quando chegámos ao hotel. Inconscientemente, os meus lábios rasgaram-se num sorriso com as memórias.

	Éramos tão felizes, mas a puta da vida encarregou-se de nos separar. Uma montanha-russa de acontecimentos que nos levaram a questionar tudo o que nós éramos e cada um seguiu o seu caminho.

	Eu sabia que a culpa não era só da vida… a minha cota parte era imensa e um fardo pesado diário nos meus ombros. Mas agora, ela estava tão perto…

	Não foi difícil de perceber onde ela estava no meio da multidão, não havia um único homem ali sozinho que não estivesse vidrado a olhar para ela e a amiga. Elas dançavam e sorriam.

	A loira, que naquele armazém me tinha passado a imagem de uma pessoa fria e dura, toda ela agora era doçura e suavidade, como se tivessem vestido uma fantasia de Carnaval para o negócio, interpretassem a personagem e agora tinham-se despido desse papel. Parte de mim suspirava de alívio por saber que, apesar de sozinha no mundo, a minha miúda tinha alguém com quem contar.

	Infelizmente, nem toda a vida dela fora assim. Com a morte da mãe, ela tinha ficado completamente sozinha, até eu chegar e depois fui-me embora, deixando-a novamente na solidão. Os meus olhos arderam ao relembrar tudo o que vivemos e já não tínhamos. Fui um cobarde, um frouxo que a abandonei no pior momento da nossa vida. Tentava dizer para mim mesmo que foi o mais correto, talvez para aliviar o peso da consciência, mas agora, vendo-a ali à minha frente, e sabendo o mundo onde ela estava enfiada, já não tinha assim tanta certeza, afinal, mesmo com a minha partida, ela continuava neste ramo.

	Trazia um vestido preto curto com umas alças fininhas, simples, e umas botas daquelas que ficam muito largas às mulheres nas pernas e que vão até às coxas. Quando se virou de costas, vi que a abertura do vestido até ao fundo da coluna revelava a tatuagem de uma cobra que caía desde a nuca até se deixar de ver a cabeça, já escondida pelo vestido, como se a cobra estivesse enrolada em algo que não era visível. O braço esquerdo estava totalmente tapado por uma mandala, não lhe conseguia ver os detalhes, mas parecia uma verdadeira obra de arte, e também havia qualquer coisa na pequena porção de pele que as botas deixavam à vista. 

	Eu só lhe conhecia duas pequenas tatuagens, o nome que ela me chamava atrás da orelha esquerda e um pequeno camafeu, que era a silhueta da mãe, no pulso esquerdo. Na altura, quando as fez, foi como se o inferno tivesse descido à terra e ela chorou baba e ranho pela dor que sentiu ao fazê-las… definitivamente algo tinha mudado… ela estava mais forte e destemida que alguma vez ousei pensar.

	Quando a vi caminhar na direção do bar, tudo em mim tremeu. Virei-lhe as costas para que não corresse o risco de ser visto. O canto onde estava era escuro o suficiente para que, em conjunto com a minha roupa preta e o carapuço do hoodie, ela não me visse de onde dançava, mas ali tão perto, um ligeiro deslize e ia tudo por água abaixo.

	Não queria mostrar-me já, queria perceber como ela estava e a vida que levava e, só depois, aproximar-me. Isto iria ser como caminhar num deserto infestado de areias movediças, um passo em falso, e estava tudo perdido.

	Ao olhar bem com atenção, vi que ainda trazia no pulso a pulseira que lhe tinha dado. Mesmo depois de todos estes anos, continuava a manter-me presente.

	É engraçado como, durante tanto tempo, apesar de ter saudades dela e de não passar um dia sem me surgir no pensamento, agora entendia que não tinha sentido a sua real falta. Hipocrisia de merda a minha, mas fui esmagado por esta verdade quando a vi naquele armazém. 

	Aprendemos a lidar com a saudade que a pessoa nos provoca, mas não sentimos a sua real falta. Só percebemos isso quando temos o outro, bem na nossa frente, e não podemos falar, tocar, abraçar, sentir… ficando limitados ao olhar. 

	Isto sim era dor.

	Observei-a a caminhar na direção da casa de banho, mas quando avancei e vi a porta, que dava acesso ao beco do outro lado do edifício, fechar, o pânico tomou conta de mim e corri, seguindo-a.

	Mas que raio estava ela a pensar em ir para ali? Por muito segura de que a discoteca fosse, o beco era outra história, e ela sabia disso.

	Abri a porta e, em segundos, senti o meu crânio estalar com uma valente pancada. Perdi o equilíbrio e, quando aterrei de cara no chão, ela veio para cima de mim, apontando-me a arma à nuca, espetando o joelho nos meus rins com tanta força que me apeteceu gritar com ela.

	Respirei fundo, sabendo que não podia fugir mais.

	— Mads… — foi tudo o que consegui dizer, numa voz embargada que se esforçava por se fazer ouvir.

	Senti a arma escorregar e cair ao lado do meu rosto. O seu corpo perdeu ligeiramente o equilíbrio, e virei-me de barriga para cima, fazendo-a sentar-se em cima da minha cintura. O vestido subiu ligeiramente, deixando mais da sua pele exposta, e a minha pila cresceu de forma imediata.

	Foda-se… isto não era para ter corrido assim.

	— Sebas…? — Mal conseguiu pronunciar o meu nome, com o choque.

	A porta abriu-se atrás de nós e a rapariga loira apareceu, ficando petrificada a olhar para nós naquela posição altamente comprometedora.

	— Madalena, está tudo bem? — Perguntou guardando a arma atrás das costas, vendo que não havia necessidade de a usar, mas com um olhar consternado e de quem não estava a perceber nada.

	— Sim, Rita… está tudo bem… — e, numa atrapalhação desmedida, pegou a arma, guardando-a na bota, e tentou levantar-se. Ajudei-a, levantando-me de seguida. — Este… este… este é o Sebastião. — Apresentou-me à amiga com um tom de insegurança que nada se assemelhava à mulher que eu tinha visto nas últimas horas.

	— Sebastião… o SEBASTIÃO? — A rapariga de nome Rita soltou um pequeno guincho de espanto, como se me conhecesse.

	— Sim… o Sebastião — confirmou a Mads. Depois, olhou para mim, nunca cruzando o olhar com o meu e, ligeiramente cabisbaixa, — esta é a Rita, a minha melhor amiga.

	A rapariga loura saiu debaixo da ombreira da porta num êxtase estranho… aproximou-se de mim com o seu metro e cinquenta e cinco, o que me obrigou a olhar muito para baixo. Estendeu-me a mão num cumprimento apertado.

	— Olha, cabrão, sei quem tu és e o que fizeste à Madalena. Se ela volta a verter uma única lágrima que seja por ti, vou até ao fim do mundo, mas meto-te uma bala bem no centro da testa. Antes disso, vais achar que uma visita ao inferno é melhor que estares nas minhas mãos. — A ameaça era verdadeira, e lá estava a rapariga que tinha visto no armazém, uma ameaça que me fazia respirar de alívio, pois significava que a minha boneca tinha proteção.

	— Dá-me dez minutos com ele, por favor. — Pediu a Mads e sem questionar, aquela pequena rapariga loira, voltou a entrar na discoteca lançando-me um último olhar ameaçador e deixando a porta com uma nesga aberta. Ela ia ficar ali para o caso de algo correr mal, eu sabia-o.

	Aquela linda mulher à minha frente, tremeu num arrepio de alto abaixo. A noite estava fria e ela quase despida. Tirei o meu hoodie e estendi-lho, como ela não lhe tocou, enfiei-lho pela cabeça abaixo enquanto ela me tentava impedir.

	— Larga-me! Não me toques. — Dizia enquanto tentava tirar a porra da camisola, numa luta falhada contra a força dos meus braços.

	— Merda, Madalena! Deixa de ser teimosa. Está frio, podes ficar doente só com esse micro vestido. — O meu olhar voltou a rastejar pelo seu corpo, pelo menos o frio da noite estava a conseguir aliviar ligeiramente o aperto que sentia nas calças.

	Os seus olhos emanavam uma fúria desmedida, mas quando percebeu que não ia deixar despir-se, acabou por desistir.

	— O que é que queres e porque me estás a vigiar? — Curta e concisa, ela não estava para brincadeiras.

	— Vim divertir-me e, quando entrei, vi-te. — Levantei a mão para lhe afagar o rosto e ela fugiu num movimento primitivo.

	— Estou a ver que continuas igual — ela viu o meu ar confuso —, sim, igual, um mentiroso nato, não mudaste nada.

	Dei um passo na sua direção, passei o braço esquerdo por trás das suas costas e puxei o seu pequeno corpo contra o meu, prendendo-a. Levei a mão direita ao seu queixo, obrigando-a a olhar-me nos olhos, deixando os nossos lábios perto.

	— Houve outras coisas que também não mudaram. — O meu olhar de luxúria troteou sobre o nosso corpo unido, e a minha ereção voltou a aumentar, fazendo pressão na sua barriga.

	Ela enterrou o punho fechado na minha cara, apanhando-me desprevenido. Isso deu-lhe oportunidade de se afastar, e quando o fez, vi aquele ligeiro movimento de cruzar de pernas que tão bem conhecia do passado, estava tão excitada como eu.

	— Nunca mais me toques, filho da puta. — E lá estava a voz ameaçadora que fez tremer o Maxwell. — E é bom que não te voltes a atravessar na minha frente; senão, a ameaça da Rita será concretizada por mim. Tu para mim estás morto.

	Aquelas palavras picavam o coração, mas, tal como ela me conhecia, eu também a sabia ler como a palma da minha mão, e aquela ameaça era para cair em saco roto.

	Virou-me as costas e voltou a entrar dentro da discoteca.

	E levou a minha camisola, pelo menos tinha uma t-shirt por baixo.

	Quando entrei, ela já não se encontrava lá dentro e o carro estacionado na rua também tinha desaparecido.

	A minha boneca estava de volta à minha vida, desta vez, não tinha intenções de a deixar escapar.
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	Passado - Madalena

	 

	 

	Tinham-se passado alguns meses desde o funeral da minha mãe. A Segurança Social continuava sem aparecer; a escola dizia que o meu tutor legal se tinha chegado à frente, mas não me diziam quem era, nem como isso era possível. Uma vez por semana, chegava a minha casa um cesto com alimentação preparada para a semana, e alguém levava a minha roupa suja e devolvia-a lavada e passada a ferro.

	Nada disto fazia qualquer tipo de sentido na minha cabeça.

	Havia um qualquer benfeitor a tomar conta de mim, não fazia ideia de quem era ou se tinha algum tipo de ligação com a minha mãe. Sei lá, já tinha pensado em algum familiar distante que não quisesse a responsabilidade de criar uma miúda de catorze anos, mas que a consciência lhe pesasse o suficiente para não me deixar em total abandono.

	Gostava de lhe agradecer pessoalmente; ficava a intenção.

	Depois do funeral, passei dias seguidos a ver a hora em que era arrastada para uma instituição, até porque não deixei de ir à escola um único dia e facilmente me conseguiam encontrar, mas nada. Dia após dia, noite após noite… e a minha vida tem sido tranquila. Levanto-me, assisto às aulas, venho para casa onde me enterro a estudar, janto e faço maratona de livros não adequados para a minha idade. Se a minha mãe estivesse aqui, iria desatar aos berros comigo.

	Mas não está… nunca mais estará.

	Sentia a sua falta todos os dias. As divisões estavam despidas sem o cheiro dos bolos que fazia, ansiava desesperadamente por ouvir um ralhete por não estudar o suficiente, todas as conversas sobre rapazes, apesar de saber que era demasiado nova para tudo aquilo. Ela não era só a minha mãe, era uma melhor amiga que tinha sempre a frase certa para me dizer mediante a situação. E agora, todo este silêncio… o silêncio que antes tanto gostava, está a começar a assustar-me.

	Por vezes, tenho a sensação de estar a ser seguida, observada. Outras vezes, um arrepio atrás da nuca forma-se de forma tão profunda que dói, tranco todos os dias a porta a sete chaves e verifico-a umas quantas vezes, porque há uma voz na minha cabeça a lembrar-me constantemente que estou desprotegida e de que qualquer pessoa pode aqui entrar e fazer-me mal. São tantos os cenários que me assombram a cabeça que chego a pensar que estou a endoidecer.

	O truque? Não pensar, ter a cabeça o mais ocupada possível e limitar-me a deixar os dias passar até alguma coisa começar a fazer sentido. Cantar a música We’ll Be Okay do Zachary Nelson é como um mantra nos piores momentos, ajuda-me a acreditar que tudo irá passar, alivia qualquer coisa que ainda não percebi bem o que seja, mas que de uma forma retorcida faz sentido.

	Sempre me disseram que era demasiado adulta para a minha idade, e agora percebia o que queriam dizer com isso. Toda eu era a minha mãe num corpo mais pequeno e numa versão mais nova, com a convicção necessária para me levantar todos os dias apesar do medo, e iria orgulhá-la diariamente com as minhas ações e resiliência.

	 

	…

	 

	Hoje não tinha ido à escola, passei a noite toda a vomitar e a cabeça é uma verdadeira bomba-relógio. Acho que é uma desculpa plausível para serem duas da tarde e ainda não ter conseguido sair da cama.

	Ouvi um barulho estranho na cozinha e obriguei-me a levantar de um salto. Alguém estava dentro de casa, mas eu tinha trancado tudo ontem à noite. Saí do quarto a cambalear com as tonturas que me alagavam o cérebro, e desci as escadas em silêncio. Não tinha nada com que me defender se fosse um ladrão, mas também não tinha nada de valor em casa que pudesse ser roubado. 

	A nossa sala tinha o conceito de open space com a cozinha, e tinha muitos poucos móveis. Basicamente, era um retângulo com um sofá de frente para uma estante carregada de livros, ao lado da televisão e da lareira; atrás, uma mesa de jantar em vidro para seis pessoas, com cadeiras pretas, e, a seguir, um correr de móveis de cozinha brancos com uma banca em granito cinzento onde havia de tudo o que uma cozinha precisava. E ali, bem na minha frente, de costas para mim, estava um homem a pôr qualquer coisa na banca.

	Uma tontura voltou a atingir-me quando me cheguei à mesa e ele agarrou-me, evitando que aterrasse de cara no chão… perdi a noção do espaço e do tempo, e ouvi, num tom rouco, muito distante, uma voz que só queria trocar pela da minha mãe.

	— Merda, estás a arder em febre. — Comigo amparada no braço esquerdo, tirou o telemóvel do bolso e colocou-o ao ouvido. — Avisa o chefe que eu vou ter de ficar, ela apanhou-me e quase desmaiou. Está a arder em febre e não posso deixá-la aqui neste estado, vai a uma farmácia e traz qualquer coisa… e um termómetro. 

	A voz soava distante, tão longe que se tornava difícil perceber.

	Não sei muito bem o que aconteceu a seguir, mas quando recuperei os sentidos, estava sentada no chuveiro, a levar com água fria, e com aquele estranho a avaliar cada detalhe e jeito do meu corpo com uma preocupação estampada no rosto.

	Não tinha ideia de quanto tempo ali estive, mas agora estava em mim, estava ciente.

	— Quem és tu? — Perguntei-lhe, não sentindo uma pontada de medo, apesar de não fazer ideia de quem ele era.

	— Chamo-me Sebastião. Sossega agora, vou cuidar de ti. — Ajudou-me a sair de dentro do chuveiro e enrolou-me numa toalha. Puxou-me na direção da sanita e fez-me sentar. — Espera aqui um minuto, eu vou buscar uma roupa para vestires.

	Saiu e voltou à casa de banho num instante, trazendo na mão um fato de treino em algodão e uma muda de roupa interior.

	— Achas que consegues vestir-te sozinha sem caíres? — A sua voz rouca e calma transmitia-me uma tranquilidade e confiança absolutas. Acenei afirmativamente. — Então, eu vou sair e fechar a porta, mas não vou sair dali; se precisares de alguma coisa, chamas de imediato.
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